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I NIUII. 14 

'.lll do pela Boa imprensa! 
(/\t'lação de tlo/Ut!il'os) 

de modo que o meu coração, purifica­
do agora, só tem que offerecer-te a 
mais pura amizade. 

Acredita, bôa Ouilhermina, eu não 
sou má, no fundo, não; a cousa está em 
saber tocar o ponto vulneravel deste 
meu ｾｸｱ＠ u isito coração. 

Quantia j<í pub licada 

Um allon)' lI1o 

Somllla até 23-1 

- -----=-

261$000 

10$000 

271 $000 

<ll'ata ｬＧ･ｬｬ｡ｬＧ｡ｾｩ｜ｯ＠

Meiga Ouilhcnnim 

Com que ineffavel emoção I i lua al­
fect uosa cartinha! 

Só agora vejo o quanto te fui má, 
quanto pareci altiva, pre umpçosa e .. 
grosseira ! 

A ti, tão amavel, tão generosa, tão 
bôazinha! 

Já a consciencia me havia pungido, 
censurando o meu proceder, e já o co­
ração m'o havia chorado L .. 

O castigo veio, e veio ha muito; o teu 
silencio me morliiicava; porém, a tua 
generosa palavra muito mais me verbe­
rou ! 

Mas, puniu-me, aperfeiçoando-me, cor­
rigindo-me com sua meiguice' e magna­
nimidade ! a • 

Estl bem patente teres tu um bom 
anjo da guarda, intelligente e meigo que 
te inspira e guia. 

tlle falou-te á alma; elle ensinou-te a 
ser bôa e gentil... 

A minh'alma curva-se, portanto, agra­
decida ante esse genio bem dito que laz 
a tua tão linda! 

Não imaginas o bem que me fizeste. 
E', devéras, angelical a tua meigui­

ce!. .. 
Relembras os tempos escolares .. . 
Sim; lembro-me ainda, bôa amiga; 

eras então uma interessante criança, mui­
to intelligente e meiga; e eu amava-te 
muito, como ainda amo todas as bôas e 
meigas crianças. 

Oh! Ouilhennina! - tu me altribues 
bellissimas qualidades, que, talvez, eu 
não possua ... 

Eu devo ser muito modesta, é verda­
de; muito humilde, tambem; pois, assim, 
imitarei a doce Virgem Maria e seu dI­
vino filho Jesus ... 

Agora, esperando o t('u ｰ ｾ ｲ ､￣ ｯ Ｌ＠ te­
nho a apresentar-te uma ､ ･ｾ｣ ｵｬｰ ｡Ｚ＠ <são 
o. 'wrvos . ... - Assim costUI"'UIl dizer os 
111cJ icos quando não podem explicar cer­
tas 3 1l< nnalidades ... 

Eu te lX'omclto, ó Ouilhermina, á lé 
de amiga sincera, que, d'o,ra avante, 
serei verdadeiramente humilde e m0-
desta, pois que de ti rccebi uma divina 
lição de humildade ... 

Sob o nome de I-Ieloisa não se occul­
ta escriptora alguma... nada! 

Sómente uma pessoa de coração scn­
sivel e, graças a Deus, de al.ma slbcepti­
vel aos bellos e nobres senllmentos. 

I I acertaste bem com o ｲ ｣ ｭ ｾ ､ｩｯ＠ ... 
, 111' ｩＧｾ ｬｉｩ｣＠ , a hOll lhdc, a indl:l!' t'n­

cil, n .1 1110 r da ｣｡ ｲ ｩｴ｢､･Ｍ｣ ｳ ｾ｡ｳ＠ bellas 
Vi r ude, que te adomam 1 :th ' 1'\, V" IlCC­
r,UII; 111 j<, C JIIlO ｖ ｌｉｨＺｃｬＧ｡ｮＱｾ＠ .. 

CluSalldo-l11c ｡ｕ ｮｬｬｴＧ ｬ｜ｾｯ＠ (' C'11lillSflo, 
quI.: se p )cic tr.lcluLlI' Ll ll .u"!'''! ｾ ｣ＱｩｬｬｫｬｬｴｯＬ＠

Docemente me perguntas: - . por que 
vives tão sJ ?,,_. 

Ah! bôa <lml;'a! - porque ... Dcus assim 
o quer ... 
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-2- ---12., Ｎ･ＧＨｾｉＡｾＺｾ＠
Toda minha ventura seria viver beml 

acompanhada, como tu, dos extrenJo. ÜligDi&tllllU 
sos pais, tão queridos, e dos bons ir­
mãos sempre amigos 

Mas, Deus o não quiz assim ... Pllgamento adiantado 
E toda a minha grande tristeza pro­

vém de não ter junto a mim alguem a 
quem ame e de quem seja igualmente 

amada... ｟ＧＢＢＢＡＡＡ｟ＧＢＢＢＡＡＡｾｾｾｾｾｾｾｾｾＢＡＧＡＡＧＧＡＡＡＡＧＡＧＡ＠Quando, na minha soledade, me en- - - -- ｾ＠

Quem obtiver 10 ｬｉｉｉｬｩｾｵｬ｜ｴｵｲｬｬｂ｡ｮｬｬｵｬｉｃＸ＠
ｰＺ｜ｧｕＮｾＬ＠ t,>n\ direito 1\ UIlllI b'TatUltll. 

lristeço muito, recorro ao Sagrado Co­
ração de Jesus, fonte de todo o [Juro 
Amôr, e rogo-lhe sacie nos mananciaes 
do seu divino affedo este meu sequioso 
e insaciado coração ... 

Uma doce paz envolve-me então a 
alma dos salutares eflluvios da divina Es­
perança ... 

E' este, Ouilhermina, o meu consolo 
e conforto. 

Dizes que estamos longe uma da outra: 
para duas almas que se comprehendem 
não ha destancias. 

Tu me escreverás, ás vezes; eu te res­
ponderei, e, assim, espiritualmente, nos 
approximaremos. • 

Bem' agora que obtive já o tcu perdão, 
･ｳｴ･ｮ､ｾｴ･＠ os braços amigos, e, beijan­
do-te essa fronte serena onde brilha a 
intelligencia, repouso, um instante, so­
bre esse bello coração - thesouro de ce­
lestiaes virtudes. 

Não esqueças a sempre amiga 

E eu então te respondi mansamente: 
Antes, mil vezes, ser beata, rlo que dei­
xar-tie arrllsti1.r pejas paixões I E tu, ira­
niCl\Ulcllte, dissesto: Veremos qual das 
ti uas tem razão!... E assim uos sepal'á­
moe, Lucilia, mas nunca, até hoje, dei­
xoi de I edir a Maria Santissima q ne to 
tonllJ.S:;C por filha e que te cond uzitiSO 
ao uom cmninho.-E, como vês, conti­
nuou Helena, tomando-lhe a mão, uova­
monte me dirijo a ti, a cou601ar-te no 
teu infortunio, e a indicar-te um meio 
pelo qual aIcnnçarás a verdadeira feli­
cidade. 

-lIelena, disse Lucilia commovida, 
sempre ouvi pn,uunciarem-te o nome 
com respeito e muitàS vezes ató com 
veneração. Nos b,\iles onde tl\ntas yeze::; 
te eucontroi, al"uns dos meus adula-o . 
dores me ti iStiomm que não te tU',wam 
para dnnçar, por'1 uo a tua pessoa lhes 
m[untlia muito reôpelto I Mas, por ISSO, 

nüo deix:\V!IS de dl\nçar. 
Heloisa. - E' verdade o que dizes, L ncilin, mas 

IIUllm tomei parte U6ti&'\S dançUls meon­
vonicntes, pn,m não dizer escantl:Üos:\s, 

_ .... _ ..................................................................... .......•. - q no uo" fazem lembrar o tempo do pa-

Palhoça, 20 de Janeiro de 1918. 

ｾｊ［Ｎ｣ＡＮｃＺＮｾｾｲｴＮ＠ .. .P..g .. ｹＯＡＮＮｾＮｾＮｾＮ＠
V cremos qual das duas tcm razão! 

(Conclusão) 
E, chegando o candieiro mais para 

perto, para que melhor se P UdC'SCIU 

ver, continuou brandamente: 
-Eu sou Helena, aqueUa que num 

faustoso bai!ese dirigiu a ti, o com n,mor 
fraternal quiz te livrar do abysmll em 
quo te querias precipitar ... 

E tu, Lueilia, julgando pr teução 
miuha o querer te aconselhar, disseste­
mo com desdem: Sne dalli, beata, quo ou 
ton110 bnst::mte j nizo para 5:\her peu5:u!.. 

gmüsIDo. 
- Ah! UeJenn" si eu tivE'sse tomado o 

teu cousclho ... Convulsivo pranto em­
｢ｴ｜ｲｾＨＩｵ＠ -lhe a voz. 

- Coragem! minh'L amiguinha I Ago­
r.L é rcsiguar-sc com a vontl\do de Duus 
sempre SlLbill e poderosa, e pedir-lhe per­
tlúo {>o:o teu d6tiyur o. 

-Ai! éU ｾｯｵ＠ ｾＢｌｬ｜Ｈｬ｣＠ pcrcador:l!... 
- Nuo faz ma!. lh"lllck'tl pcccndores ,e 

torlltlTlm um- dm ｾｲＮ｜ｵ ､･ＺＺ［＠ &.\111.00;1 \'cm 
eüllltllJgO. qUt' U1l1;l (·:\l'l'o.ugúln I\OSCt'pC­

ra tÍ. pOl-ta. Não ｴｃｈｬｕｾＮ＠ Mmha mãe o l'U 
te ｵｬＧｯＬｬｬ･ｲｾｭｯｴｩ＠ un 110&;,\ caSl\, com todo 
o cUl'lllho. \'em I u apremlerás lL :lm'Lr 
Ulll 1 ku:;, 'i uo li todo amorl 
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-Supplemellto da cE'poca'-P.,A. e C.,--------__ 4 .... 
- Quo <lIzes, He.lena? Querei! levar caructer e de v rtad., qu. !OU • .,. 

pnm t un ClUllI ostll IllgrllUl, que tanto te apreciar e ecmsenàr ... :ioIa plecna.. 

dC:ll'l;,,7.0U?' . _ que tinha adqUIrido por EiSpo-. 

Ｍ ｬｵ ｾ ｉＱｲｬＨｊＮＱ＠ Bao (·ollh('CCSII. nosaaRan· LUClha ficou moraudê com D. Fetiei&, 

t l\ rol lgu\o catholJcl\, fll'''''tOLJC'l, romll· fi quem sempre /ljudou. E, ae morrer, 

ｊｊｾＬ＠ Ulllcll '1t'rda<lu:m, [)(; ｾ＠ taruucl!l depois elo longa vida todJI dcrlicad'l IWII 

Jlll_O SUOO,,; <[ no ol],l-a ｮ ｯｾ＠ ... ó!\n t,1 rell- pohres, ás crellllcinhll8 e 11" SUM dnM 

g,mo-a exemplo do seu fundador J e us hemfeitorns H elena e D. F'elicil\, excla­

( ｨｲｬｾｴｯ Ｌ＠ maJJda am'lr o ｬｊｏｳＮｾｯ＠ prOXllllO müu n um transporte de Ilmor: J eeusl 

como n. llÓS m CSIl100, e y urrlo:u-llle as cu son vossa!... Helena tinha razão!... 

sm).'; I Il.ll1rws, os seus crllIles, para tam­

bem pOflcnnr>s wr pcrdo:Jfloti por Deus 

no tribunal ela 1)(,llitcllcia. 
-Ah! minha boa allliga, si a tua 

l"pligiiio manda perdoar ｯｾ＠ ultrajes re­

cebidos ... ell quero 8cguil-a ... q uuro aora­

<;,at-.t! 

P'l'l..;ados tres ｭ･ｺＨＧｾＬ＠ jn. Lucilifl t inha 

m urlado bastante. Digl\:<lIIelltc prepara­

<l", rocebeu peltt vez primeira fi J esus 
Sacfnmentaclo, o nUlTllÍ sll.wi",imo que 

fllimentt\ as almas, ,laudo-Ih cs for ça e 

aleuto nos combate,q (la vid>\. Depois de 

longa pcrmauuneill ao p6 do nltar ele 

.h'''I:; ｬ｛ ｯｾｴￍＡｴＬ＠ sahiu dia dl\ Igrcja cOla 

I klcllll, que tambl'm a 'lcolllpanhánl 

ao bml'luete ouC"har istie-o. 
-Então, L l1cilia, como '1al'';? pergun­

to u lIulcnll, dopo 16 de llw ｴｾｲ＠ dado 08 

l'"rabl'lls [lor tão graude ventura. 
-Não te po"so expllClll' o meu OOU­

tl'uhmollto, " minha alegria! Só te 

posso dizer : Obrigada, ｬｬ ｣ｾ･ｩｬ｡ Ｌ＠ mil ve-. 

J"lor ianopolis, 11 de J an eir o de HJl8. 

Domínios da ESIlhinge 

14) ENIGMA LACONICO 

A' Eunyce Dagmar 

Nome-4 
grande- 3 
e-soberano! 

Heloisa 

15-16) NOVISSIMAS 

o instrumento de que zombas veio 
de f rança-I, 1. 

E' para olhar apenas dum lado - I, 1. 
R.. C. 

zcs obrig'ldal S egund o torneio charadisti co 
E' q110 1\ commoçiio lhe l'mbargavtl . 

1\ voz. E lIclcnl\, jlll!!!lJJ(lo IlJais p1'udcn- Dl!rará tres meus: lalleiro, Feverei-

tI' deixa i-li ilu",!1la(b 110 sell lIl editar, ro e Março. 
mlou-sc, ｾ･ｧｵｩｬＱ､ｯ＠ sill'llciQ:;;\, o seu ca- Haverá dois premias: um para a 

miuho. charadista mais valente; outro, para a 

Ao chegarem li <':18.'\, lO1'i\1ll sur pre- autora da composirlÍo que, por votação 

hendill.t;; por ｓｬｬＡＱＮｾ＠ I\migu iulms, quo as das Ilossas leitoras e collaboradoras, 

recl'l,cmm soh pctalas do 1'0;:'\8, vivau- fôr julgada melhor. 

(lo-as cnthusil1.sticamcntc. Amba", com-

movi(b.s, ｦｬｧｬＢｴ｜｣Ｑ･ｾ｣ｲ｡ｭ＠ com Ulllor. Resultado do prim eiro lorn (' io 
l)<:[lOiH sOlltanun-so ,i 111(;;;.1 I",dlllga­

mcnt prul'aradll por n. )t'e!ll" ia, mfle 

cle 1 [lllellll, 1'0iJH\Jlllo uetia " 1l1,IHtL" ,do-

gl'W 

l1m anno ｣ｬ｣ｰｦＩｩｾ＠ (':lqOU-Sl' J h·1plI'l ("om 

um lIluito ll[:II11:\<10 1111'.\11'0, hOlllem tlP 

Chegou afillal o dia de proclamar 
aos quatro ventos o resultado do 1/0SS0 

primeiro conCl!rso charadistico. 
Obteve o primeiro lugar entre as de­

cifradoras : FABIOLA, a quem Jrli 

cllffrgue como premio 11m volume do 
bcllo livro Cor:tçôes., de Nios (pscu· 
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-4-----------P., A. <: C. rJo.-janorolis, 2fJ-l­
donymo da exma. sra. d. Nina Feliciu I ｩ Ｉ ＺＢ ｾ Ｂ ﾷ＠ - \ leu V"! 110 o'deu aro' r de 
dos Santos), Ilurror tS b,llinas c ao, habitos, 

Obteve a primazia entre as compo- Ora, lodos os al1110S \'em l1a conta 
sifões aqui publicados o logogripho nO, 1 0, semes!n:, com outros pequenos ex. 
3-A vida é um mysterio, de REOINA tra: 
FLORUM, a quem coube um cento de «Alijo da Ollardl1 ," ,(100. O velho 
elegantes cartões de visita, de pergami- pagava sem nUl1ca ｩｵ､｡ ｾ＠ lr ､ｯｾ＠ porme-
.nIw. l10res ! 

Nossos cordÚJlissimos parabens ás Um bello UI;!, porun, eslando em nos-
ｾ･ｮ｣･､ｯｲ｡ｳＮ＠ :;a casa o Or. L, que é catholico, .. a 

mais não poder, começou meu pae a 
Soluções de todos os problemas: atacar padres e freiras, e afinal disse: 

l-Maria da Oloria; 2-llha de Santa «-Queres vêr até que ponto cheglt. 
Catharina; 3-A vida é um mysterio; 4 a especulação dessa gente? Vocês ca­
-Zenir Alcéa; 5-Chrysanthemo; 6- tholicos acreditam que cada pessoa lem 
Pseudonymo; 7 - Amor da Caridade; 8- um anjo que o guarda, não é assim? 
Procellaria; 9-Rosarioj 10-Tubarão; «- Pois não. 
11-Valparalso-Paraiso; 12-Banana- «-E esse anjo faz de ordinario o seu 
Bananal; 13-Uva-luva; 14-E'poca; serviço graluitamente :lão é ?-Espanto 
15-Typographo; 16-Penna, Agulha e do dr. L ' 
ｃｯｬｾ･ｲ［＠ 17 - ｏｯｮ｡ｾ＠ e donzellas; 1 ｾ＠ - Ca- «_ Pois saiba, caro amigo, que as mui 
lado, 19-Caverá, 20-Belladon,a, 21- il/uslres freiras do «Sacré Ü1!UT> fa­
Taberna; ｾＲＭｃ｡ｴ｡ｬｯｾＰＺ＠ 23-Mlrabeau; zem pagar a cada menina o serviço do 
ＲｾＭ［Ｇ｜ｾｱｵ･ｬｹ･ＬＭ｡ｬｱｵ･ｬｲ･Ｌ＠ 25-Salve,. pa- anjo, 3$000 annuaes, Não é uma exor. 
tna ,asllelra, 26 - Mnemo,!echma, 27 bitancia, confesso, qualquer criado de 
-:-Nomeada, 28- Caso-casa,29-Satur- carne e osso Jediria vinte vezes mais 
mno de Mendonça; 3D-Olavo Bllac; I . ' 
31 " 'I'· 32 F bl'ol '33 I ' por mez, mas ate agora nunca ouvira - '\larl la, - a a, - racem3, d' . '1 lest b 
34--Remna' 35-Léa' 36-LT' 37 _ 17er que os espIrl os ce es co rassem 

'.' . "'; , . '. I I, . , seus serviços. 
EdcsJa,3t!-Prato- plata,39-FablOla- .. i' d L -
fala' 40-Noé, « - mas- ｾ＠ ｉ ｳｾ･＠ o r, . - nao compr«;-

, hendí'; ha nisso por certo algum eqUI­
Decifradoras: Fabiol:t (37 pontos); 

Eunyce Oagmar (3.t); IIc10isa (28); 
d. Iracema Adduci (17); d. Maria do 
Carmo N. Pires (11); d. Florisbella Fra­
ga (11); d. Maria Augusta Cunha (6); 
Regina Florum (6); Manha (6). 

voco, 
- Q m l equivoco! ｾｩｩＮｯ＠ processos 

e.'plorJçào, queres ver ? Julia! 
« - !J' I [l3 ') 
c - Dize-me uma ｣ ｯ ｵ ｾ ｡ Ｌ＠ tens anjo 

guarda 110 col le:.:io, não? 
«-Tenho sim, papne, pedi á Irman 

= ========-=--=:':=:",--- Su ,Jerinra tOl1la r urlla assignatura dclle 
para mim; Ａ ｲｯＧ ｉ ｘｾ＠ p:l ra casa o ultimo 
l11!I11U'<l que ｣ｾ ｴ Ｎ｜＠ milito interessante, quer 
ｖｾ ｲ＠ ? 

ANC/LLA DOM/N/ 

Instantaneos 
- A proposito de anjo da guarda _ 

exclamou Oeorgina - vou contar-lhes ｵｾ｡＠
bôa de meu pae. 

yocês todas sabem que por um ca­
pncho, por ser ehie, mamãe fez questão 
que ｾｩｮｨ｡＠ irrnanzinha fosse ed ucada no 
colJegto .Sacrl C(J!ur., Uma fantasia 
da moda, que querem ?-continuou a 
moça, que não primava em respeitar os 

Ltrolldosa ｾｾ｡ｲｧｾｬ ｨ ｡ ､｡＠

e pap:\ ficou com U' 1l nariz de paltH 
e meio, - condu ill \icorg ina, 

Nesse tempo j\ diversas moças se :, 
prom['t:Jvam p.lra sai r e ｴ ｣ ｲｬＱＱｩｊＱｯ｜ｬＭｾ｣＠ a 
reunião, (Colltilllía) 

Pur l/lfa de espaça, deixa de appare­
cer !leste til/mero a continllaçc1o da co­
media. 
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